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31

Conhecimento  
— Conceitos  
e Tipologias

Como veremos ao longo deste livro, a inovação começa pela 
criação de conhecimento. O conhecimento é hoje reconhe-
cido como a força motriz do desenvolvimento (Drucker, 
1969; Spence, 2012). O “valor” — para pessoas, empresas 
e países — é criado pela “produtividade” e pela “inova-
ção”, que são aplicações do conhecimento ao trabalho  
(Drucker, 1993).

1.1 Conceitos

O conceito de Conhecimento é discutido em vários ramos 
da filosofia (como ontologia, gnosiologia e epistemologia), 
além de ser essencial aos diversos campos da ciência, in-
cluindo linguística, pedagogia e as ciências sociais e apli-
cadas. Ao contrário do que poderia se esperar, entretanto, 
não existe hoje um conceito de conhecimento amplamente 
aceito (Abhary, 2009a e 2009b), conforme pode ser visto 
no Item I do Quadro 1.1. No entanto, “precisamos contar 
com uma definição bem formulada de Conhecimento; sem 
ela, não logramos separar conhecimento de mera opinião, 
nem apontar e fundamentar os métodos que conduzem à 
obtenção de conhecimento” (Oliva, 2011).

Na busca de uma definição “operacional” de Conheci-
mento, relacionamos alguns postulados, formulados por 
autores de diferentes disciplinas relacionadas com o tema:

1
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i) Relacionados com a Natureza do Conhecimento

	� Conhecimento é um processo neurológico que transforma estí-
mulos em sensações (Kuhn, 1962).

	� O Conhecimento ocorre quando um indivíduo (ou outra unidade 
de tomada de decisão) é exposto à existência de uma inovação e 
ganha um entendimento sobre como ela funciona (Rogers, 1962).

	� Conhecimento é um estado mental, tal como crença, desejo, in-
tenção, percepção e sentimento (Williamson, 1995; Nagel, 2013). 
Obs.: Este postulado é defendido por praticamente todos os psi-
cólogos, mas não por todos os filósofos (Nagel, 2013).

	� Conhecimento é informação que é relevante, acessível e, ao me-
nos parcialmente, baseada na experiência. Implica em um en-
tendimento de processos, situações e interações. E inclui tanto 
habilidades como valores (Leonard e Barton, 2014).

ii) Relacionados com as Fontes do Conhecimento

	� O Conhecimento é transmitido pela Educação (Kuhn, 1962).

	� Não existem fontes supremas de conhecimento. Toda fonte, toda 
sugestão é bem-vinda (Popper, 1960).

	� É somente pela experiência que se colhe informação a respeito 
do mundo — somente o conhecimento empírico constrói as bases 
para a ação bem-sucedida (Kaplan, 1964).

	� O comportamento e o desempenho de um indivíduo dependem 
tanto do conhecimento adquirido pela aprendizagem prática 
e experiência quanto das informações captadas pelos sentidos 
(Hunt, 2003).

	� O Conhecimento pode derivar da ciência, história e educação es-
truturada, assim como da experiência pessoal e da observação 
(Leonard e Barton, 2014).

iii) Relacionados com os Processos Cognitivos

	� A percepção é de importância fundamental para a ciência 
(Kaplan, 1964).

	� Percepção é a maneira pela qual apreendemos as coisas. Dá-se 
por meio de duas funções psíquicas: sensação (percepção pelos 
sentidos) e intuição (percepção pelo inconsciente). São funções 
irracionais, uma vez que a situação é apreendida diretamente, 
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sem a mediação de um julgamento ou avaliação (Jung, 1921;  
Lessa, 2016).

	� Assim como é bem-vinda, toda fonte, toda sugestão é passível 
de exame crítico. (...). A pergunta epistemológica adequada não 
diz respeito às fontes. Em vez disso, perguntamos se a afirma-
ção feita é verdadeira, isto é, se é compatível com a realidade  
(Popper, 1934).

	� O [que nós aceitamos como] conhecimento é o que demonstrou 
ser, através de tentativas, mais efetivo que seus competidores 
históricos (Kuhn, 1962).

	� Julgamento é o ato pelo qual avaliamos e tiramos conclusões 
acerca dos fatos percebidos, o que é feito com o uso de outras 
duas funções psíquicas: pensamento (que estabelece a conexão 
lógica e conceitual entre os fatos percebidos) e sentimento (que 
julga, subjetivamente, o valor intrínseco das coisas). Essas fun-
ções são consideradas racionais por serem influenciadas pela re-
flexão, determinando o modo de tomada de decisão (Jung, 1921; 
Lessa, 2016).

	� A memória dos homens e dos animais é o armazenamento e a 
evocação de informações adquiridas através de experiências.  
A aquisição de memórias denomina-se aprendizado (...). Não in-
ventamos memórias — elas são fruto do que alguma vez percebe-
mos ou sentimos (Izquierdo, 1989).

iv) Relacionados com os Frutos do Conhecimento

	� Conhecimento é informação que modifica algo ou alguém — seja 
inspirando ação, seja tornando uma pessoa (ou uma instituição) 
capaz de agir de maneira diferente e mais eficaz (Drucker, 1989).

	� O conhecimento afeta fortemente a segurança, a efetividade, o 
conforto e a satisfação com que os objetivos — de um indivíduo 
ou de uma organização — são formulados e atingidos. O conheci-
mento provê ordem a nossa vida, o que nos permite formular ob-
jetivos, antecipar e perceber eventos e responder de acordo com 
as mutáveis necessidades, propósitos e desejos (Hunt, 2003).

	� Não é possível medir memórias em forma direta. Só é possível 
avaliá-las medindo o desempenho em testes de evocação. Nos 
animais, a evocação se expressa por meio de mudanças com-
portamentais. No homem, a evocação pode também ser medida  

CG_INOVACAO PELAS PESSOAS.indb   33CG_INOVACAO PELAS PESSOAS.indb   33 16/07/2021   14:44:4016/07/2021   14:44:40

Amos
tra



34 INOVAÇÃO PELAS PESSOAS• • •

CG_INOVACAO PELAS PESSOAS_Cap01 | Criado por Rita Motta em: 20-01-2021. Modificado em: 16 julho, 2021 14:00 CG_INOVACAO PELAS PESSOAS_Cap01 | Criado por Rita Motta em: 20-01-2021. Modificado em: 16 julho, 2021 14:00 

através do reconhecimento de pessoas, palavras, lugares ou fatos  
(Izquierdo, 1989).

v) Relacionados com o Avanço do Conhecimento

	� O conhecimento está sujeito a modificações, tanto por meio da 
educação posterior como pela descoberta de desajustamentos 
com a natureza (Kuhn, 1962).

	� O avanço do conhecimento consiste, sobretudo, na modificação 
de conhecimentos anteriores. (...). Toda solução de um proble-
ma levanta novos problemas não resolvidos. Quanto mais apren-
demos sobre o mundo, mais profundo é o nosso saber, mais 
consciente, específico e articulado torna-se o conhecimento da-
quilo que não sabemos — o conhecimento da nossa ignorância  
(Popper, 1934).

	� De modo geral, podemos dizer que o conhecimento [teórico] 
se amplia de duas maneiras: por extensão e por compreensão. 
O crescimento por extensão consiste em transportar uma expli-
cação de um dado aspecto para aspectos vizinhos. No crescimen-
to por compreensão, uma explicação parcial de toda uma região 
é progressivamente melhorada (Kaplan, 1964).

	� Nossas percepções dependem tanto das informações recebidas 
pelos sentidos como do conhecimento que temos e que nos per-
mite interpretá-los (Hunt, 2003).

	� Não se pode tomar o fenômeno do conhecer como se houvessem 
“fatos” ou “objetos” lá fora que alguém capta e introduz na ca-
beça. A experiência de qualquer coisa lá fora é validada de uma 
maneira particular pela estrutura humana, que torna possível a 
“coisa” que surge na descrição. Essa circularidade, esse encadea-
mento entre ação e experiência, nos diz que todo ato de conhecer 
faz surgir um mundo. (...). O fenômeno do conhecer leva à per-
gunta que leva ao conhecer (Maturana e Varela, 1984).

vi) Síntese

Com base nas assertivas anteriores, podemos propor uma definição de 
Conhecimento que seja útil para os objetivos deste capítulo.

Conhecimento é um estado mental que transforma estímulos em mudan-
ças potenciais no comportamento e no desempenho de um indivíduo e 
que apresenta as seguintes características:
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	� É cumulativo e enriquecido por estímulos tais como educação, 
aprendizagem, experiência, observação e informações captadas 
pelos sentidos.

	� Foi (cada estímulo percebido) avaliado, aceito como verdadeiro, 
retido e disponibilizado na memória, sob diversas formas (sensa-
ções, informações, habilidades, entendimento).

	� À medida que é ampliado, muda (enriquece) o comportamento, a 
capacidade de decidir e de se adaptar, e o potencial de desempe-
nho do indivíduo que o adquiriu.

	� Está sujeito a modificações, tanto pela substituição como pelo 
acréscimo de novos elementos. Em qualquer caso, o nível de co-
nhecimento tende a aumentar continuamente, com o patamar 
alcançado em um momento servindo de ponto de partida para 
novos avanços.

Essa definição está ilustrada na Figura 1.1, que apresenta uma visão sis-
têmica do conhecimento.

(a) Inputs:
Estímulos / Fontes
de Conhecimento

� Educação

� Aprendizagem

� Experiência

� Observação

� Informações captadas
pelos sentidos

(b) Processos
Cognitivos

� Percepção
� Sensação
� Intuição

� Julgamento
� Pensamento
� Sentimento

� Memória
� Informação
� Entendimento
� Habilidades
� Sensações

(c) Outputs:
Frutos do Conhecimento

� Mudança

� Real ou Potencial

� No comportamento
e no desempenho

(d) Avanço do Conhecimento

� Conhecimento Acumulado

Figura 1.1 • Conhecimento: Visão Sistêmica
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